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A FOLHA DA UJC

Filipe Nyusi defende o multilateralismo como pilar 
para a paz e o desenvolvimento

ED avalia competências de colaboradores da EDM antes de iniciar 
acções de formação

UJC abre espaço para o Diálogo Nacional

UJC promove Workshop sobre Posicionamento, Imagem Pessoal e Comunicação
A Direcção da Acção Social (DAS) da Universidade Joaquim Chissano (UJC) realiza no passado 
dia 27 de agosto de 2026, um workshop voltado para o desenvolvimento profissional e pessoal 
do seu corpo feminino. Com o tema “Posicionamento, Imagem Pessoal e Comunicação”, o 
evento contou com a facilitação das Dra. Dalva Magalhães e Dra. Elisa Salaúde. O worshop 
tinha como objectivo o reforço competências de comunicação estratégica e valorização da 
imagem institucional e pessoal das participantes. A iniciativa destinou-se exclusivamente às 
funcionárias da instituição e teve uma pequena exposição de produtos e serviços de estu-
dantes e do pessoal do corpo técnico e administrativo que tem actividade empreendedora.

Universidade Joaquim Chissano participou de 31 de Agosto a 6 de Setembro do 2026 na 61ª 
edição da Feira Internacional de Maputo-FACIM 2026.
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esforços culminaram com reunião conjun-
ta entre a Comissão de Coordenação da 
Universidade Save (UniSAVE) e da UJC, 
reunindo Reitores, Vice-Reitores, Directo-
res operacionais e de comunicação das 
duas instituições de ensino superior para 
alinhar todos os aspectos organizativos e 
logísticos do evento internacional. 

O Magnífico Reitor da Universidade Joa-
quim Chissano (UJC) cumpriu, ao longo do 
mês de Agosto, uma intensa agenda de tra-
balho focada no acompanhamento das uni-
dades académicas e na consolidação dos 
preparativos do XI Congresso do FISAT. 
Entre as actividades realizadas no Campus 
do Zimpeto, destacam-se a Reunião Reito-
ral de governação institucional e as visitas 
de acompanhamento directas às unidades 
orgânicas, nomeadamente à Escola Supe-
rior de Relações Internacionais (ESRI) e à 
Escola Superior de Governação. Além 
disso, o Reitor reservou espaço em agenda 
para o programa "Quinta-feira Aberta com 
o Reitor", promovendo a proximidade e o 
diálogo directo no seio da comunidade uni-
versitária. 
O grande destaque da programação esteve 
centrado nos trabalhos preparatórios para 
o XI Congresso do FISAT, que envolveram 
encontros de concertação entre a direcção 
máxima da universidade, o Secretariado e 
as Comissões de Logística e Transporte. Os 
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Agenda de trabalho do Reitor

Campus do Zimpeto (Arquivo)



c PÁG. 3A FOLHA DA UJC

O antigo Presidente da República, Filipe Ja-
cinto Nyusi, proferiu, no dia 12 de Agosto, 
uma palestra subordinada ao tema do multila-
teralismo, no campus de Zimpeti da Universi-
dade Joaquim Chissano (UJC), em Maputo. O 
evento reuniu académicos, estudantes, mem-
bros do corpo diplomático e governantes para 
debater o papel do diálogo global na resolu-
ção de conflitos e na promoção do desenvolvi-
mento sustentável.
Durante a sua intervenção, o antigo Chefe de 
Estado destacou que, num contexto marcado 
pelo agravamento das tensões geopolíticas e 

por desafios globais, como as alterações climáti-
cas e o extremismo violento, a cooperação mul-
tilateral continua a constituir uma das ferra-
mentas mais eficazes para promover a estabili-
dade e salvaguardar a soberania dos Estados.
Nyusi recordou a prestação de Moçambique 
como membro não permanente do Conselho de 
Segurança das Nações Unidas, no período 2023-
–2024, sublinhando que a diplomacia moçambi-
cana tem pautado a sua actuação pela busca de 
consensos e pela promoção de soluções pacífi-

cas. Defendeu, igualmente, a necessidade de 
democratizar e modernizar as instituições 
multilaterais, de modo a garantir uma repre-
sentação mais justa e uma participação mais 

efectiva do continente africano nos processos 
de decisão global.
Dirigindo-se particularmente aos estudantes 
e docentes da UJC, Filipe Nyusi apelou ao 
aprofundamento da investigação e da produ-
ção de conhecimento nas áreas da diplomacia 
e das relações internacionais, como forma de 
preparar as novas gerações para assumirem 
um papel activo nos debates estratégicos e na 
definição dos caminhos do país.
“Nenhum país, por mais poderoso que seja, 
consegue responder sozinho aos desafios 
transversais do século XXI. O multilateralis-
mo não é uma opção, mas uma necessidade 
estratégica para a paz mundial”, afirmou 
Filipe Jacinto Nyusi.
A direcção máxima da UJC manifestou satis-
fação pela realização da palestra e pela opor-
tunidade de receber o antigo Presidente da 
República. Nas notas de abertura e de encer-
ramento, o Magnífico Reitor, Prof. Doutor 
João Gabriel de Barros, destacou a relevância 
da iniciativa, enquanto o Vice-Reitor para a 
Área Académica, Prof. Doutor Paulo Uache, 
participou como debatedor, valorizando a di-
mensão didáctica e académica da intervenção.

A palestra enquadrou-se no ciclo de conferên-
cias promovido pela UJC, com o propósito de 
aproximar a prática diplomática do processo de 
formação dos estudantes dos cursos de Relações 

Internacionais e Administração Pública. A co-
munidade académica saudou a iniciativa, real-
çando a importância do debate para a formação 
das futuras gerações de diplomatas e gestores 
públicos do país.

Filipe Nyusi defende o multilateralismo como pilar 
para a paz e o desenvolvimento

Antigo Presidente da República Filipe Nyusi

Uma das participantes colocando questões 

Antigo Presidente da República Filipe Nyusi, 
acompanhando as intervenções dos participantes.
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O antigo Presidente da República, Filipe Ja-
cinto Nyusi, proferiu, no dia 12 de Agosto, 
uma palestra subordinada ao tema do multila-
teralismo, no campus de Zimpeti da Universi-
dade Joaquim Chissano (UJC), em Maputo. O 
evento reuniu académicos, estudantes, mem-
bros do corpo diplomático e governantes para 
debater o papel do diálogo global na resolu-
ção de conflitos e na promoção do desenvolvi-
mento sustentável.
Durante a sua intervenção, o antigo Chefe de 
Estado destacou que, num contexto marcado 
pelo agravamento das tensões geopolíticas e 

por desafios globais, como as alterações climáti-
cas e o extremismo violento, a cooperação mul-
tilateral continua a constituir uma das ferra-
mentas mais eficazes para promover a estabili-
dade e salvaguardar a soberania dos Estados.
Nyusi recordou a prestação de Moçambique 
como membro não permanente do Conselho de 
Segurança das Nações Unidas, no período 2023-
–2024, sublinhando que a diplomacia moçambi-
cana tem pautado a sua actuação pela busca de 
consensos e pela promoção de soluções pacífi-

cas. Defendeu, igualmente, a necessidade de 
democratizar e modernizar as instituições 
multilaterais, de modo a garantir uma repre-
sentação mais justa e uma participação mais 

efectiva do continente africano nos processos 
de decisão global.
Dirigindo-se particularmente aos estudantes 
e docentes da UJC, Filipe Nyusi apelou ao 
aprofundamento da investigação e da produ-
ção de conhecimento nas áreas da diplomacia 
e das relações internacionais, como forma de 
preparar as novas gerações para assumirem 
um papel activo nos debates estratégicos e na 
definição dos caminhos do país.
“Nenhum país, por mais poderoso que seja, 
consegue responder sozinho aos desafios 
transversais do século XXI. O multilateralis-
mo não é uma opção, mas uma necessidade 
estratégica para a paz mundial”, afirmou 
Filipe Jacinto Nyusi.
A direcção máxima da UJC manifestou satis-
fação pela realização da palestra e pela opor-
tunidade de receber o antigo Presidente da 
República. Nas notas de abertura e de encer-
ramento, o Magnífico Reitor, Prof. Doutor 
João Gabriel de Barros, destacou a relevância 
da iniciativa, enquanto o Vice-Reitor para a 
Área Académica, Prof. Doutor Paulo Uache, 
participou como debatedor, valorizando a di-
mensão didáctica e académica da intervenção.

A palestra enquadrou-se no ciclo de conferên-
cias promovido pela UJC, com o propósito de 
aproximar a prática diplomática do processo de 
formação dos estudantes dos cursos de Relações 

Internacionais e Administração Pública. A co-
munidade académica saudou a iniciativa, real-
çando a importância do debate para a formação 
das futuras gerações de diplomatas e gestores 
públicos do país.

Magnífico Reitor da UJC, Prof. Doutor João Gabriel 
de Barros entregado um brinde ao Presidente Nyusi.

Parte dos participantes
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A Escola Diplomática (ED) da Universidade 
Joaquim Chissano (UJC), no âmbito do Pro-
jecto de Reforço da Imagem Institucional da 
Electricidade de Moçambique (EDM), realizou 
uma avaliação diagnóstica das competências 
dos profissionais das áreas de Atendimento 
ao Cliente e Secretariado Executivo.
Os relatórios da avaliação revelam que, 
apesar da vasta experiência dos colaborado-

res, persistem desafios que justificam o refor-
ço de competências em áreas consideradas es-
tratégicas para a melhoria da qualidade dos 
serviços e da reputação institucional da em-
presa.
Na área de Atendimento ao Cliente, cerca de 
83,3% dos participantes classificou os seus co-
nhecimentos gerais como moderados. Apenas 
metade dos inquiridos demonstrou com-

ED avalia competências de colaboradores da EDM 
antes de iniciar acções de formação

preender plenamente o impacto do seu desem-
penho na percepção pública da EDM. A avalia-
ção identificou, igualmente, necessidades de ca-
pacitação em gestão de conflitos, tratamento de 
reclamações e protocolo de atendimento.
Relativamente ao Secretariado Executivo, 
embora todas as participantes reconheçam a in-
fluência das suas funções na construção da 
imagem corporativa, 80% considerou moderada 
a qualidade da comunicação institucional e 20% 
classificou-a como baixa. As profissionais de-
fenderam a necessidade de evoluir de um perfil 
predominantemente administrativo para um 
papel mais estratégico, de apoio à tomada de de-
cisões, tendo igualmente manifestado interesse 
em formações especializadas e maior valoriza-
ção profissional.
Os resultados desta avaliação servirão de base 
para a concepção e implementação, pela UJC, 
das acções de formação em Atendimento ao 
Cliente e Secretariado Executivo destinadas aos 
colaboradores da EDM.Formação Secretariado Executivo em curso, com foco na 

liderança e gestão de equipas

Direcção da Escola Diplomática e a liderança do projecto

Parte dos participantes do evento
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UJC abre espaço para o Diálogo Nacional

A Universidade Joaquim Chissano (UJC) reafir-
mou o seu compromisso com a promoção do diá-
logo, da reflexão crítica e da construção da paz 
em Moçambique, ao acolher, no dia 18 de Agosto, 
uma mesa-redonda de disseminação do docu-
mentário “Processo de Paz e Reconciliação em 
Moçambique: Lições e Perspectivas”, no Campus 
do Zimpeto.
O encontro reuniu cerca de 80 participantes, 
entre académicos, estudantes, líderes religiosos, 
decisores públicos e activistas da sociedade civil, 
num espaço de reflexão sobre os desafios da paz, 
da reconciliação e da coesão social no país.
Ao disponibilizar as suas instalações para a reali-
zação do encontro, a UJC reforçou o seu papel 
como espaço de debate democrático e de produ-
ção de conhecimento sobre questões de interesse 
nacional. A Direcção da universidade defendeu 
que a academia deve constituir um espaço vivo 
de convergência, capaz de aproximar diferentes 
gerações, experiências e perspectivas em torno 
da construção de uma paz duradoura.
Segundo a instituição, esse processo deve assen-
tar no diálogo, na inclusão de mulheres e jovens, 
na valorização da cultura e na promoção da justi-
ça social, elementos considerados fundamentais 
para o fortalecimento da coesão nacional.
A iniciativa enquadrou-se no Projecto Pro-PAZ, 
Cultura para a Promoção da Paz, Reconciliação e 
Coesão Social, co-financiado pela União Euro-
peia e promovido pelo Instituto para a Democra-

cia Multipartidária (IMD), em parceria com o 
consórcio do projecto e o Centro de Estudos Es-
tratégicos e Internacionais da UJC (CEEI-UJC).
O debate contou com intervenções do investiga-
dor Dr. Issufo Dias, do CEEI-UJC, e do Bispo Ro-
drigues Dambo. As intervenções permitiram res-
gatar aspectos da memória colectiva e recolher 
contributos considerados relevantes para o forta-
lecimento da cidadania, da reconciliação e da 
coesão nacional.
Nas notas de encerramento, o Director do CEEI-
-UJC, Enio Chigontuane, retomou uma expressão 
defendida pelo Bispo Rodrigues Dambo: a neces-
sidade de “desarmar as almas” como condição 
para a construção de um Moçambique melhor.
Chigontuane sublinhou, nesse contexto, a impor-
tância de os moçambicanos ultrapassarem pre-
conceitos associados à tribo, à zona de origem, à 
raça, à cor da pele e à filiação partidária, unindo 
esforços para promover mudanças no país. A 
transformação, defendeu, deve ser orientada 
para aquilo que o Bispo Dambo apelidou de “re-
bentar a caixa”, ou seja, alterar o status quo de 
forma ordeira e responsável.
A realização da mesa-redonda reforça, assim, a 
importância da academia como espaço de diálogo 
nacional, memória, produção de conhecimento e 
procura de caminhos para uma paz sustentável e 
uma sociedade moçambicana mais inclusiva.

Fotografia de ocasião: Vice-reitor para área administrativa, Prof. Doutor Carlos Shenga, 
acompanhado por oradores e participantes da mesa redonda
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UJC e IFPELAC juntos em prol de técnicos 
profissionais

A Universidade Joaquim Chissano (UJC) e o 
Instituto de Formação Profissional e Estudos 
Laborais Alberto Cassimo (IFPELAC) assina-
ram, em agosto, um Memorando de Entendi-
mento com vista ao estabelecimento de uma 
parceria nas áreas do ensino, estágios profissio-
nais e extensão.
O acordo foi formalizado numa cerimónia teste-
munhada por quadros seniores das duas insti-
tuições. Na ocasião, os signatários destacaram a 
importância da parceria, considerando que a 
sua concretização poderá representar um im-
portante ganho para os estudantes, sobretudo 
no reforço da componente prática da sua forma-
ção. A Diretora do IFPELAC – Delegação da 
Cidade de Maputo, Rostalina Anselmo Tui, su-
blinhou a importância da criação de oportuni-
dades de estágio para os formandos.
“Ao apoiar os nossos jovens de forma concreta, 
abrindo espaço para estágios profissionalizan-
tes para exercitarem as habilidades apreendidas 
no centro, a UJC estará a contribuir para o for-
talecimento técnico dos graduandos”, afirmou.
Na sua intervenção, Rostalina Anselmo Tui 
apresentou igualmente alguns casos de sucesso 
do IFPELAC, destacando os esforços da institui-
ção para formar técnicos capazes de responder 
às necessidades do mercado de trabalho.
Neste âmbito, explicou que o Instituto desen-
volveu um programa de formação alternada, no 
qual os formandos conciliam, quinzenalmente, 
a formação teórica e prática com actividades 
laborais em unidades industriais parceiras.
Por sua vez, o Magnífico Reitor da UJC, Prof. 
Doutor João Gabriel de Barros, afirmou que a 
instituição que dirige assume o compromisso de 

acolher, para estágios profissionais, formandos 
finalistas do IFPELAC, proporcionando-lhes ex-
periência prática e o desenvolvimento de compe-
tências profissionais.
O Reitor destacou ainda o papel estratégico da 
educação no desenvolvimento do país, conside-
rando que a aproximação entre instituições de 
ensino constitui uma demonstração do compro-
misso com a melhoria da qualidade da educação 
em Moçambique.
“Quando duas instituições de ensino se juntam 
em prol da qualidade da educação em Moçambi-
que, demonstram um compromisso firme com 
esse fim”, ressaltou João Gabriel de Barros.
Parceria prevê novas áreas de colaboração
Para além dos estágios profissionais, a UJC e o 
IFPELAC manifestaram interesse em desenvol-
ver iniciativas conjuntas em diversas áreas.
Entre as possibilidades em análise está a produ-
ção das togas utilizadas nas cerimónias de gra-
duação da UJC pelos estudantes do curso de 
Corte e Costura do IFPELAC, criando, simulta-
neamente, oportunidades para o desenvolvimen-
to de competências práticas dos formandos.
No domínio académico, o Magnífico Reitor da 
UJC instou o Diretor da Faculdade de Ciências e 
Tecnologia a inspirar-se nas experiências e práti-
cas desenvolvidas pelo IFPELAC para o desenho 
dos currículos dos cursos de Engenharia Mecâni-
ca e áreas afins.
A parceria entre as duas instituições pretende, 
assim, aproximar a formação académica e profis-
sional das exigências do mercado de trabalho, 
criando maiores oportunidades para o desenvol-
vimento de competências práticas e para a inser-
ção profissional dos estudantes.

Fotografia de ocasião: Signatários do Memorando de Entendimento, Rostalina Anselmo Tui 
Directora do IFPELAC, Delegação da Cidade de Maputo e Prof. Doutor João Gabriel de Barros, 
Magnífico Reitor da UJC, acompanhados por suas equipes.
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UJC e UKB selam parceria para fortalecer cooper-
ação académica entre Moçambique e Angola

A Universidade Joaquim Chissano (UJC), de 
Moçambique, e a Universidade Katyavala Bwila 
(UKB), de Angola, deram um novo passo no 
aprofundamento da cooperação académica, 
científica e cultural entre os dois países, com a 
assinatura de um Memorando de Entendimento 
entre as duas instituições.
O acordo estabelece bases para o desenvolvi-
mento de iniciativas conjuntas, com destaque 
para a mobilidade de estudantes dos níveis de 
Licenciatura, Mestrado e Doutoramento, bem 
como para o intercâmbio de docentes, investi-
gadores e pessoal técnico-administrativo. A 
parceria pretende, assim, criar condições para a 
partilha de conhecimentos, experiências e re-
cursos, contribuindo para o fortalecimento da 
formação e da investigação científica.
Representando o Reitor da UKB, Prof. Doutor 
José Domingos Calessa, o Decano da Faculdade 
de Economia, Prof. Doutor Mário Quintas, su-
blinhou o alcance regional da parceria, defen-
dendo que a cooperação poderá traduzir-se na 
implementação de projectos de investigação de 
interesse para os dois países e para os espaços 
de integração de que fazem parte.
“No domínio da investigação científica, podere-
mos executar projectos relevantes para Angola 
e Moçambique, bem como nos espaços da 
SADC e da CPLP”, afirmou Mário Quintas.
O responsável acrescentou que a cooperação re-
presenta também uma oportunidade para refor-
çar o processo de internacionalização da UKB, 
ampliar a capacitação profissional e criar novos 
horizontes de aprendizagem e pesquisa, reite-
rando a disponibilidade da instituição angolana 
para partilhar recursos, conhecimentos e expe-
riências com a UJC.
Por sua vez, o Magnífico Reitor da UJC, Prof. 
Doutor João Gabriel de Barros, considerou a as-
sinatura do Memorando de Entendimento o 

início de uma ponte estratégica entre as duas ins-
tituições, com potencial para impulsionar a ino-
vação pedagógica e fortalecer a extensão univer-
sitária.
“A UJC nasceu com a missão de formar cidadãos 
críticos e comprometidos com o desenvolvimen-
to de Moçambique. Sabendo que o desenvolvi-
mento não acontece de forma isolada, estreita-
mos estes laços com a nossa instituição congéne-
re deste país irmão”, afirmou o Reitor.
A parceria entre a UJC e a UKB insere-se numa 
perspectiva de aproximação entre instituições de 
ensino superior dos países africanos de língua 

portuguesa, procurando transformar a coopera-
ção académica em oportunidades concretas de 
formação, investigação e produção de conheci-
mento com impacto no desenvolvimento.
A cerimónia contou com a presença de quadros 
seniores da UKB, do Vice-Reitor Administrativo 
da UJC, Prof. Doutor Carlos Shenga, e de mem-
bros da direcção da universidade anfitriã. O acto 
terminou com a tradicional troca de brindes e a 
fotografia oficial.

Momento da habitual troca de pastas entre os signatários, 
Prof. Doutores Mário Quintas e João de Barros

Fotografia de ocasião: Signatários do Memorando de Entendimento, Prof. Doutor João de Barros, Magnífico 
Reitor da UJC e Prof. Doutor Mário Quintas, Decano da Faculdade de Economia da Universidade Katyavala 
Bwila acompanhados por quadros séniores das duas universidades e estudantes da UJC.
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FCT promove debate sobre impacto, segurança e 
ética da Inteligência Artificial no ensino

A Faculdade de Ciências e Tecnologia (FCT) da 
Universidade Joaquim Chissano (UJC) promo-
veu, no dia 18 de Agosto, uma palestra online 
subordinada ao tema “A Inteligência Artificial 
no Ensino e Aprendizagem: Oportunidades, de-
safios e perspectivas”, no âmbito das comemo-
rações do Dia da Informática, assinalado a 15 de 
Agosto.
A iniciativa reuniu membros da comunidade 
académica para reflectir sobre o impacto da In-
teligência Artificial (IA) nos processos de 
ensino e aprendizagem, com enfoque nas opor-
tunidades proporcionadas pela tecnologia, nos 
desafios associados à sua utilização e nas ques-
tões de segurança e ética no ambiente educacio-
nal. A sessão foi moderada pelo Chefe do De-
partamento de Tecnologias de Informação e Co-
municação e Biologia (DTICB) da FCT, Eng. 
Cláudio Duvane.
Durante o debate, o docente da UJC, Dr. Belar-
mino Botão, defendeu a necessidade de adequar 
as metodologias de ensino às exigências da era 
digital. Na sua perspectiva, a Inteligência Artifi-
cial não deve ser encarada como substituta dos 
professores, mas como uma ferramenta capaz 
de reduzir o peso das tarefas rotineiras e permi-
tir que estes assumam uma função cada vez 
mais estratégica, pedagógica e orientadora.
O académico considerou igualmente inadequa-
da a proibição de ferramentas de IA, como o 
ChatGPT. Em alternativa, defendeu uma res-
posta assente no reforço do pensamento crítico, 
da capacidade de resolver problemas complexos 
e de competências que ultrapassem a mera me-
morização de conteúdos.
Por sua vez, o Eng. Delcínio Chirindza, docente 
da UJC e Responsável pela Área de Aplicações e 
Sistemas de Informação, chamou a atenção para 
as responsabilidades técnicas inerentes ao uso 
de plataformas de Inteligência Artificial. Entre 
os aspectos destacados estiveram a protecção da 

confidencialidade, o respeito pelos direitos de 
autor e a necessidade de evitar a partilha inad-
vertida de dados sensíveis, códigos-fonte e docu-
mentos internos em ferramentas públicas.
Apesar dos riscos, o especialista reconheceu o 
potencial da IA para optimizar processos nas 
áreas de Engenharia e Tecnologias de Informa-
ção, destacando, entre outras possibilidades, o re-
curso a assistentes de programação e a sistemas 
de tutoria personalizada.
Na perspectiva da governação digital e da ciber-
segurança, o Director-Geral da Empire Cyberse-
curity, Eng. Vanildo Pedro, alertou para os riscos 
decorrentes do uso desregulado da Inteligência 
Artificial. Entre as ameaças mencionadas estive-
ram o roubo de identidade, a fuga de propriedade 
intelectual e os ataques de phishing.
Perante estes riscos, o especialista defendeu o re-
forço da capacitação da comunidade académica 
em matéria de “higiene cibernética”. Durante a 
sessão, apresentou igualmente as formações dis-
ponibilizadas pela sua instituição nas áreas de In-
teligência Artificial e segurança digital.
No encerramento, os participantes destacaram a 
relevância da iniciativa e defenderam a continui-
dade e expansão do debate a todas as unidades 
orgânicas da universidade. Foi igualmente suge-
rido que discussões desta natureza sejam levadas 
às escolas secundárias, com o objectivo de sensi-
bilizar, desde cedo, os estudantes para um uso 
responsável, crítico e seguro das novas tecnolo-
gias.
A iniciativa da FCT reforça, assim, a importância 
de uma abordagem equilibrada à Inteligência Ar-
tificial no sector educativo, conciliando o apro-
veitamento do potencial da tecnologia para me-
lhorar os processos de ensino e aprendizagem 
com a observância dos princípios éticos, a segu-
rança da informação e o desenvolvimento das ca-
pacidades humanas, que permanecem centrais 
na formação académica.

Fachada principal da Campus do Zimpeto-Fotografia de arquivo
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Feira de Saúde na UJC promove bem-estar e re-
força acções de prevenção

A Universidade Joaquim Chissano (UJC), atra-
vés da Direcção de Acção Social (DAS), reali-
zou, nos dias 19 e 20 de Agosto, uma palestra e 
uma Feira de Saúde, iniciativa integrada no 
ciclo de actividades subordinado ao lema 
“Saúde e Produtividade no Meio Académico”. A 
iniciativa beneficiou toda a comunidade acadé-
mica.
O primeiro dia foi dedicado a uma palestra 
orientada pelo Dr. Adielo César Zacarias Man-
geia, Gestor de Prevenção do Centro de Colabo-
ração em Saúde (CCS), que abordou, de forma 
dinâmica e acessível, a prevenção do HIV/SIDA, 
das infecções de transmissão sexual (ITS) e os 
cuidados de saúde sexual e reprodutiva. O en-
contro serviu igualmente de plataforma para a 
divulgação da Estratégia de Engajamento Mas-
culino e contou com a parceria do Ministério da 
Saúde (MISAU) e do Centro de Colaboração em 
Saúde.
No segundo dia, a Feira de Saúde disponibilizou 
rastreios de ITS, HIV, tuberculose, hipertensão 
arterial e diabetes, registando uma forte afluên-
cia de estudantes e funcionários da UJC aos 
diferentes stands.
Dados recolhidos pela redacção d’A Folha da 
UJC junto dos responsáveis pelos sectores en-
volvidos confirmam a expressiva adesão às 
acções de prevenção. No balanço final, foram 
realizados 30 testes de rastreio de HIV/SIDA, 
sem registo de casos positivos. No rastreio da 
diabetes e da tuberculose foram realizados, res-
pectivamente, 10 e 1 testes. Já na medição da 
tensão arterial, cinco dos cerca de 46 utentes 
avaliados apresentaram valores elevados.

As acções de sensibilização resultaram ainda no 
encaminhamento de 15 utentes, entre os 30 testa-
dos para o HIV, para a PrEP (Profilaxia Pré-Expo-
sição), bem como na disponibilização de 34 kits 
de planeamento familiar.
A iniciativa reforça o compromisso da UJC com a 
promoção de um ambiente académico e de traba-
lho mais saudável, assente na prevenção e no 
bem-estar integral de estudantes e colaborado-
res.
A Feira de Saúde coincidiu ainda com a visita de 
trabalho de uma delegação da Embaixada da Tur-
quia à UJC. Na ocasião, o Vice-Reitor para a Área 
Administrativa, Prof. Doutor Carlos Shenga, 
acompanhou os visitantes pelos diferentes 
stands, onde tiveram oportunidade de interagir 
com expositores e utentes.

Directora da Acção Social da UJC, Dra. Mislaydis
 Guerra, acompanhada pela Sra. Ana Maria 

Expositores e visitantes da feira
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A Universidade Joaquim Chissano (UJC), 
através da sua Direcção de Documentação e 
do Departamento da Biblioteca, realizou a 1.ª 
edição do projecto "Olimpíadas de Leitura". A 
iniciativa visou dinamizar o espaço da biblio-
teca, incentivar a prática regular da leitura e 
fortalecer a capacidade de análise crítica e in-
terpretação de textos científicos no seio da 
comunidade académica. 
A grande final levou ao anfiteatro Joaquim 
Chissano, no campus do Zimpeto, seis finalis-
tas, nomeadamente: Euclídeo Gabriel Guila, 
Maida Raimundo Muhambe e Selma Arlindo 
Nhamunhu (do curso de Administração Pú-
blica), Nurdine Aiuba Dauda, Ilka de Cláudia 
Gove e Yuran da Glória Tomé Milton (do 
curso de Relações Internacionais e Diploma-
cia). Os estudantes Hussane Chimbuine e 
Annan Salama Mafuca, também apurados, 
não compareceram à fase final. 
Os finalistas protagonizaram momentos de 
forte emoção ao disputarem três rondas de 
sete questões cada, culminando com a consa-
gração de Yuran da Glória Tomé Milton como 
o grande vencedor. 
Ao reagir à conquista do certame, o vencedor 
expressou surpresa e satisfação com a flexibi-
lização do empréstimo de livros e com a 
oferta de obras relevantes para a sua forma-
ção. Com base na sua experiência em trabalho 
voluntário, destacou que o concurso “marca o 
início de uma era em que a biblioteca ganha 
vida e vem dar as mãos aos estudantes”. 

UJC realiza 1.ª edição das Olimpíadas de Leitura

Yuran deixou ainda um apelo à comunidade 
universitária para a prática de exercício físico, a 
leitura simultânea e a exploração de áreas inter-
disciplinares, rematando com um elogio à uni-
versidade:
“Bem-haja a UJC por materializar a iniciativa. 
Que se batam e abram portas para patrocinado-
res apoiarem (…) [e] que se incentive um maior 
engajamento da comunidade, envolvendo pro-
fessores, estudantes e também o corpo adminis-
trativo”. 

Por sua vez, Nurdine Aiuba Dauda, segundo 
classificado, partilhou a sua percepção sobre a 
organização:
“Estou muito satisfeito com o concurso e dou 
uma nota positiva à sua organização. O critério 
das perguntas, a transparência do júri e os 

Participantes, Membros do Júri e equipa de organização das olimpíadas de Leitura da UJC

meios digitais utilizados foram adequados e 
trouxeram grande melhoria à competição. 
Fiquei feliz por vencer o prémio de livros, 
embora gostasse de ver aumentado o valor 
monetário nas próximas edições, bem como 
uma maior participação de candidatos. Para o 
futuro, sugiro também a transmissão em di-
recto nas redes sociais e a disponibilização de 
mais material de apoio sobre a cultura geral 
moçambicana”. 

No encerramento do evento, o Director de 
Documentação da UJC, Rodolfo Manhice, 
destacou a importância estratégica e o impac-
to da iniciativa para a comunidade académi-
ca:
“O concurso 'Olimpíadas de Leitura' surge 
como uma estratégia educativa e cultural fun-
damental para dinamizar a nossa biblioteca e 
promover o gosto pela leitura, num contexto 
em que as tecnologias de informação impõem 
grandes desafios às bibliotecas físicas. Quere-
mos incentivar a análise crítica, a interpreta-
ção de textos e a expressão oral entre os 
nossos estudantes, além de fortalecer a inte-
racção social. 
Para garantir o rigor e a transparência do cer-
tame, contámos com um júri composto por 
três docentes, responsáveis pela elaboração 
das perguntas e pela escolha dos capítulos 
analisados pelos participantes ao longo de 30 
dias de preparação. Dos 11 concorrentes ins-
critos, seis chegaram à fase final, submeten-
do-se a três rondas de sete questões até à con-
sagração dos vencedores. 

Alcançámos com êxito os nossos objectivos de 
aumentar o interesse pela leitura e valorizar a 
biblioteca como um verdadeiro centro de apren-
dizagem. Para as próximas edições, os nossos 
principais desafios passam por reforçar a divul-
gação do evento e firmar parcerias para diversi-
ficar os prémios e atrair ainda mais participan-
tes”. 
No fim do evento, a equipa técnica, mentores e 
direcção mostraram-se satisfeitos e encorajados 

com os resultados. Sentimento partilhado pelo 
moderador, Alfredo Sitoe Júnior (Presidente da 
Associação dos Estudantes da UJC), e pelo corpo 
de júri, constituído por Bernardete Ngomane, 
Carlos Salaude (docentes e funcionários da UJC) 
e Nélia Seiune (Directora de Assistência Jurídi-
ca). 
A premiação dos vencedores contemplou valo-
res monetários, diplomas de honra, camisetes 
institucionais, destaque nas vitrines da universi-
dade e direitos de requisição estendida de até 
três obras bibliográficas durante um mês. 
Com esta actividade, a UJC reafirma o seu com-
promisso de promover a excelência académica e 
o desenvolvimento pessoal e intelectual dos 
seus estudantes através do incentivo permanen-
te à leitura e à investigação científica. 

O segundo Classificado:  Nurdine Aiuba Dauda



A Universidade Joaquim Chissano (UJC), 
através da sua Direcção de Documentação e 
do Departamento da Biblioteca, realizou a 1.ª 
edição do projecto "Olimpíadas de Leitura". A 
iniciativa visou dinamizar o espaço da biblio-
teca, incentivar a prática regular da leitura e 
fortalecer a capacidade de análise crítica e in-
terpretação de textos científicos no seio da 
comunidade académica. 
A grande final levou ao anfiteatro Joaquim 
Chissano, no campus do Zimpeto, seis finalis-
tas, nomeadamente: Euclídeo Gabriel Guila, 
Maida Raimundo Muhambe e Selma Arlindo 
Nhamunhu (do curso de Administração Pú-
blica), Nurdine Aiuba Dauda, Ilka de Cláudia 
Gove e Yuran da Glória Tomé Milton (do 
curso de Relações Internacionais e Diploma-
cia). Os estudantes Hussane Chimbuine e 
Annan Salama Mafuca, também apurados, 
não compareceram à fase final. 
Os finalistas protagonizaram momentos de 
forte emoção ao disputarem três rondas de 
sete questões cada, culminando com a consa-
gração de Yuran da Glória Tomé Milton como 
o grande vencedor. 
Ao reagir à conquista do certame, o vencedor 
expressou surpresa e satisfação com a flexibi-
lização do empréstimo de livros e com a 
oferta de obras relevantes para a sua forma-
ção. Com base na sua experiência em trabalho 
voluntário, destacou que o concurso “marca o 
início de uma era em que a biblioteca ganha 
vida e vem dar as mãos aos estudantes”. 

Yuran deixou ainda um apelo à comunidade 
universitária para a prática de exercício físico, a 
leitura simultânea e a exploração de áreas inter-
disciplinares, rematando com um elogio à uni-
versidade:
“Bem-haja a UJC por materializar a iniciativa. 
Que se batam e abram portas para patrocinado-
res apoiarem (…) [e] que se incentive um maior 
engajamento da comunidade, envolvendo pro-
fessores, estudantes e também o corpo adminis-
trativo”. 

Por sua vez, Nurdine Aiuba Dauda, segundo 
classificado, partilhou a sua percepção sobre a 
organização:
“Estou muito satisfeito com o concurso e dou 
uma nota positiva à sua organização. O critério 
das perguntas, a transparência do júri e os 
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meios digitais utilizados foram adequados e 
trouxeram grande melhoria à competição. 
Fiquei feliz por vencer o prémio de livros, 
embora gostasse de ver aumentado o valor 
monetário nas próximas edições, bem como 
uma maior participação de candidatos. Para o 
futuro, sugiro também a transmissão em di-
recto nas redes sociais e a disponibilização de 
mais material de apoio sobre a cultura geral 
moçambicana”. 

No encerramento do evento, o Director de 
Documentação da UJC, Rodolfo Manhice, 
destacou a importância estratégica e o impac-
to da iniciativa para a comunidade académi-
ca:
“O concurso 'Olimpíadas de Leitura' surge 
como uma estratégia educativa e cultural fun-
damental para dinamizar a nossa biblioteca e 
promover o gosto pela leitura, num contexto 
em que as tecnologias de informação impõem 
grandes desafios às bibliotecas físicas. Quere-
mos incentivar a análise crítica, a interpreta-
ção de textos e a expressão oral entre os 
nossos estudantes, além de fortalecer a inte-
racção social. 
Para garantir o rigor e a transparência do cer-
tame, contámos com um júri composto por 
três docentes, responsáveis pela elaboração 
das perguntas e pela escolha dos capítulos 
analisados pelos participantes ao longo de 30 
dias de preparação. Dos 11 concorrentes ins-
critos, seis chegaram à fase final, submeten-
do-se a três rondas de sete questões até à con-
sagração dos vencedores. 

Alcançámos com êxito os nossos objectivos de 
aumentar o interesse pela leitura e valorizar a 
biblioteca como um verdadeiro centro de apren-
dizagem. Para as próximas edições, os nossos 
principais desafios passam por reforçar a divul-
gação do evento e firmar parcerias para diversi-
ficar os prémios e atrair ainda mais participan-
tes”. 
No fim do evento, a equipa técnica, mentores e 
direcção mostraram-se satisfeitos e encorajados 

com os resultados. Sentimento partilhado pelo 
moderador, Alfredo Sitoe Júnior (Presidente da 
Associação dos Estudantes da UJC), e pelo corpo 
de júri, constituído por Bernardete Ngomane, 
Carlos Salaude (docentes e funcionários da UJC) 
e Nélia Seiune (Directora de Assistência Jurídi-
ca). 
A premiação dos vencedores contemplou valo-
res monetários, diplomas de honra, camisetes 
institucionais, destaque nas vitrines da universi-
dade e direitos de requisição estendida de até 
três obras bibliográficas durante um mês. 
Com esta actividade, a UJC reafirma o seu com-
promisso de promover a excelência académica e 
o desenvolvimento pessoal e intelectual dos 
seus estudantes através do incentivo permanen-
te à leitura e à investigação científica. 

O Vencedor: Yuran da Glória Tomé Milton



 
Direcção de Comunicação e Imagem 

NOTA DE REPÚDIO E ALERTA À 
COMUNIDADE 

 

Tentativa de Burla e Falsidade Ideológica 

A Direcção Máxima da Universidade Joaquim Chissano (UJC) vem a público comunicar e 

repudiar veementemente a actuação ilícita de indivíduos de má-fé que, recorrendo a falsas 

qualidades e fazendo-se passar por docentes desta instituição de ensino superior, têm burlado 

cidadãos mediante a promessa fraudulenta de facilitação e intermediação na contratação de 

pessoal para a carreira de Auxiliar Administrativo, em troca de compensações financeiras. 

A UJC distancia-se categoricamente de todos os actos criminosos praticados por estes 

burladores e informa que já activou os mecanismos legais cabíveis, apelando às autoridades 

competentes do sector da justiça e às forças policiais para que procedam com o devido 

enquadramento legal, identificação, captura e responsabilização penal dos mentores e 

executores destas fraudes. 

Reiteramos publicamente o rigor dos nossos procedimentos formais: 

 Natureza Pública e Transparência: A UJC é uma universidade pública e rege-se 

estritamente pelas normas e princípios da Administração Pública. 

 Procedimento Legal de Ingresso: O recrutamento e selecção de pessoal seguem 

tramitação própria, sendo obrigatoriamente anunciados nos jornais de maior 

circulação nacional e nas plataformas oficiais da instituição. 

 Inexistência de Concursos: Esclarece-se que, no presente momento, não se 

encontra aberto nenhum concurso de ingresso para a carreira de Auxiliar 

Administrativo, nem para qualquer outra carreira da estrutura orgânica da 

Universidade. 
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A Associação dos Estudantes da Universidade 
Joaquim Chissano (AEUJC) deu o pontapé de 
saída, durante o mês de Agosto, a mais uma 
etapa de capacitação profissional, com a ce-
rimónia de abertura dos seus novos cursos de 
curta duração, realizada no dia 5, no Campus 
do Zimpeto.
O evento, decorrido num ambiente de grande 

entusiasmo e expectativa, registou uma 
adesão expressiva de estudantes vindos de di-
versos cursos e anos académicos. A sessão 
contou com a presença dos formandos, convi-
dados e membros da direcção da AEUJC, oca-
sião em que foram apresentados os formado-
res, o plano de cursos e o cronograma das 
aulas.
Segundo o Presidente da AEUJC, Alfredo 

AEUJC dá início a cursos de curta duração

Sitoe Júnior, a iniciativa visa dotar os estudantes 
de ferramentas práticas que complementem a 
sua formação académica e os preparem melhor 
para os desafios do mercado de trabalho.
A par dos cursos de curta duração, a AEUJC tem 
vindo a intensificar a sua agenda de apoio e in-
tegração académica através da promoção de 
workshops e de cursos de preparação para os 
exames de admissão.
A componente cultural e de lazer também 
esteve em destaque durante o mês, a associação 
organizou duas sessões de 7.ª arte, intituladas 
“Tarde de Cinema da AEUJC”, que contaram 
com a projecção de produções cinematográficas 
recentes (2025/2026). Ainda durante a segunda 
sessão houve espaço para um curta palestra mo-
tivacional cujo foco foi o crescimento pessoal.
Com esta diversidade de acções, a AEUJC reafir-
ma o seu compromisso em continuar a promo-
ver continuadamente oportunidades de cresci-
mento, aprendizagem e convívio para toda a co-
munidade académica.Parte dos participantes do evento de lançamento 

da temporada cursos de curta duração

Corpo directivo da Associação dos Estudantes da Universidade Joaquim Chissano

Parte dos participantes do evento de lançamento 
da temporada cursos de curta duração
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A Escola Superior de Governação (ESG) da 
Universidade Joaquim Chissano (UJC) reali-
zou, no passado dia 19 de Agosto de 2026, no 
Campus Universitário da UJC, em Zimpeto, 

uma palestra subordinada ao tema “Mecanis-
mos de Controlo do e-SISTAFE: Execução e 
Integridade do Sistema”. 
A cerimónia de abertura foi presidida pelo Vi-
ce-Reitor para a Área Administrativa, Prof. 
Doutor Carlos Shenga. O evento contou ainda 
com a presença do Director da ESG, Prof. 
Doutor Alberto Togarepe, do Delegado do 
CEDSIF, IP, para além de docentes, estudan-
tes e membros do corpo técnico e administra-
tivo da universidade. 

ESG promove palestra sobre mecanismos de controlo 
do e-SISTAFE

A palestra teve como oradores a Dra. Lúcia Pon-
tavida e o Dr. Orlando Govo, quadros do Centro 
de Desenvolvimento de Sistemas de Informação 
de Finanças (CEDSIF, IP). Durante a apresenta-
ção, os painelistas abordaram a evolução histó-
rica e o funcionamento do e-SISTAFE desde a 
sua criação em 2002, destacando os esforços do 
Governo de Moçambique no desenvolvimento e 
implementação de soluções informáticas sus-
tentáveis e ajustadas às necessidades das insti-
tuições públicas. 

Vice-reitor para área Administrativa, Prof. Doutor Carlos Shenga, ladeado pelo Director da Escola Superior
 de Governação, Prof. Doutor Alberto Togarepe e Jacinto Muchine Adminstrador Delegado do CEDSIF, IP e 
os oradores Dra. Lúcia Pontavida e o Dr. Orlando Govo

Parte dos participantes da palestra

Prof. Doutor Carlos Shenga procedendo a entrega 
do certificado de participação a Dra. Lúcia Pontavida
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A Escola Superior de Relações Internacionais 
(ESRI) da Universidade Joaquim Chissano 
(UJC) acolheu, no dia 25 de agosto de 2026, no 
Auditório Joaquim Chissano (Campus Uni-
versitário do Zimpeto), uma palestra proferi-
da pelo Embaixador da República da Ucrânia 
em Moçambique, Sua Excelência Rostyslav 
Tronenko.
Sob o tema “As Relações Entre a Ucrânia e 
Moçambique: Desafios Actuais da Segurança 
Internacional, Oportunidades de Cooperação 
Académica, Científica e Cultural”, o diploma-
ta abordou a geopolítica global e defendeu o 
fortalecimento dos laços bilaterais em setores 
estratégicos.
O ponto mais alto da intervenção de Rostys-
lav Tronenko foi a entrega simbólica feita ao 
assessor da Reitor, Berno Kunchenge, da pro-
posta formal de parceria institucional entre 
11 instituições de ensino superior da Ucrânia 
e a Universidade Joaquim Chissano. A inicia-
tiva visa, de entre outras acções a dinamiza-
ção do intercambio académico através da mo-
bilidade de estudantes docentes e investiga-
dores de ambos os países; partilha de soluções 
tecnológicas para o reforço da segurança ali-
mentar e da produtividade agrícola; para 
além da elaboração conjunta de projectos vol-
tados para a inovação e transferência de co-
nhecimento.
Durante a sua alocução, o embaixador subli-
nhou que, mesmo diante do complexo cenário 
de segurança internacional enfrentado pela 

Universidades Ucranianas abertas para a partilha de 
experiências no ramo Agrícola

Ucrânia, o país mantém o compromisso de re-
forçar a sua presença e cooperação no continen-
te africano. Tronenko destacou Moçambique 
como um parceiro estratégico com o qual se 
pretende consolidar uma agenda bilateral de 
longo prazo assente no diálogo, no conhecimen-
to e em resultados concretos para ambas as 
nações.
O evento contou com a presença de dirigentes 
universitários, docentes, estudantes de Relações 
Internacionais, culminando num debate intera-
tivo sobre o papel da diplomacia académica na 
resolução de desafios globais contemporâneos.
Berno Kunchenge que representou a direcção 
máxima da UJC, durante os momentos de sua 
intervenção, nomeadamente a abertura e encer-
ramento manifestou agrado, mesmo em face ao 
momento conturbado que a Ucrânia vive, mas 
está disposta a emprestar a sua expertise nos 
ramos da agricultura, ciência, energias, entre 
outras.

Ao fundo Sua Excelência Rostyslav Tronenko 
palestrando.

Fotografia de ocasião: Sua Excelência Rostyslav Tronenko, embaixador da República da Ucrânia, 
Representante do Magnifico Reitor, Assessor da Reitor Berno Kunchenge, Directora da ESRI, Katia Zeca
 e outros participantes da palestra 



Testemunho/Entrevista PÁG. 18A FOLHA DA UJC

Raízes e primeiros passos: 
aprender com a experiência
Nascido a 20 de Dezembro de 
2004, na cidade de Pemba, 
Valigy Omar Dade cresceu sob 
a influência do espírito em-
preendedor da mãe. Foi nesse 
ambiente que começou a com-
preender o desenvolvimento 
pessoal não como um ponto de 
chegada, mas como uma cons-
trução permanente, alimentada 
pela resiliência, pela aprendiza-
gem e pela acção social.
Aos 16 anos, em plena pande-
mia, deu os primeiros passos no 
comércio informal, vendendo 
roupas nas ruas de Pemba. Mais 
do que uma experiência comer-
cial, esse período tornou-se 
uma oportunidade para apren-
der, na prática, a lidar com de-
safios, pessoas e responsabili-
dades. A experiência ajudou a 
consolidar uma visão de vida 
marcada pela iniciativa e pela 

capacidade de transformar difi-
culdades em oportunidades.
Por detrás dessa trajectória está 
uma preocupação que ultrapas-
sa a realização individual: 
Valigy afirma temer chegar ao 
fim da vida sem ter contribuído 
para uma transformação signi-
ficativa da sua comunidade e 
sem ter ajudado a abrir cami-
nhos para que outros jovens 
possam prosperar.

Da não admissão à UJC: 
transformar o revés em 
oportunidade
O percurso de Valigy até à Uni-
versidade Joaquim Chissano é 
apresentado como uma história 
de persistência. Depois de não 
ter sido admitido em 2022, deci-
diu transformar o ano seguinte 
num período de preparação e 
capacitação profissional.
Em 2023, investiu na sua for-
mação, acumulando cursos e 

experiências em áreas como de-
senvolvimento humanitário e 
design gráfico, ao mesmo 
tempo que se envolveu em acti-
vidades de voluntariado e asso-
ciativismo. Em 2024, voltou a 

candidatar-se ao ensino supe-
rior e conquistou vagas em 
várias universidades públicas. 
A escolha recaiu sobre a UJC, 

onde encontrou o espaço para 
concretizar o objectivo de estu-
dar Relações Internacionais e 
Diplomacia.
A entrada na universidade 
marcou, assim, não apenas o 
início de uma etapa académica, 
mas também a continuidade de 
um percurso construído sobre 
a capacidade de recomeçar.

Vida universitária: desem-
penho, liderança e equilí-
brio
Na UJC, Valigy é descrito como 

um estudante de participação 
activa e forte envolvimento na 
vida universitária. Desde o pri-
meiro ano, destacou-se pelo 
empenho e pela participação 
nas actividades académicas, 
tendo demonstrado capacidade 
de retomar o desempenho aca-
démico após enfrentar desafios 
pessoais.

Integra igualmente a equipa de 
coordenação da iniciativa 
Txeka-Já, a nível da UJC, e pro-
cura conciliar a vida académica 
com o activismo e o empreen-
dedorismo. Para os seus pares, 
essa combinação de responsa-
bilidades tornou-se uma ex-
pressão da sua capacidade de 
liderança, motivação e organi-
zação.

Activismo e intervenção 
social: uma agenda para a 
juventude
A intervenção de Valigy esten-
de-se para além da universida-
de. O seu percurso associa a 
iniciativa empreendedora a 
causas ligadas ao Desenvolvi-
mento Económico Sustentável, 
aos Direitos Humanos, à Saúde 
Sexual e Reprodutiva e à Em-
pregabilidade Juvenil.
Ao longo desse percurso, teve 
experiências de participação e 
colaboração com organizações 
como a HELPO, AJOV, 
AfriYAN e AMODEFA. Essas 
experiências reforçaram o seu 
interesse por questões sociais e 
pelo papel da juventude na 
construção de soluções para os 
desafios que afectam as comu-
nidades.
A sua trajectória é também 
marcada por uma forte aposta 
na aprendizagem contínua. 
Com mais de 30 certificados 
acumulados e interesse por au-
tores ligados à estratégia e ao 
comportamento humano, 
como Robert Greene, Valigy vê 

o conhecimento como uma fer-
ramenta essencial para a cons-
trução do seu futuro.

O futuro: empreendedoris-
mo como instrumento de 
impacto
O horizonte profissional de 
Valigy está ligado ao empreen-
dedorismo, com particular in-
teresse pelos sectores agrário e 
pecuário em Moçambique. A 
ambição é tornar-se um empre-
sário de referência e, simulta-
neamente, criar redes de opor-
tunidades capazes de beneficiar 
outros jovens.
A sua história, marcada por 
uma não admissão universitá-
ria, pelo comércio informal ini-
ciado ainda na adolescência, 
pela formação profissional, 
pelo activismo e pela experiên-
cia académica, sustenta uma 
convicção central: uma rejei-

ção não precisa de representar 
o fim de um caminho. Pode, 
antes, constituir o ponto de 
partida para uma caminhada 
mais exigente, consciente e 
transformadora.

Perfil
Valigy Omar Dade

Nome: Valigy Omar Dade

Idade: 22 anos 

Naturalidade: Cidade de Pemba, Cabo 

Delgado

Ocupação: 3º Ano de Licenciatura em 

Relações Internacionais e Diplomacia

 Hobbies: Leitura, cursos online, 

séries/animes, participação em fóruns de 

debate e criação de conexões

Melhor descrição de si mesma: “Resili-

ente por vivência e um autêntico viciado 

em conhecimento.”
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Raízes e primeiros passos: 
aprender com a experiência
Nascido a 20 de Dezembro de 
2004, na cidade de Pemba, 
Valigy Omar Dade cresceu sob 
a influência do espírito em-
preendedor da mãe. Foi nesse 
ambiente que começou a com-
preender o desenvolvimento 
pessoal não como um ponto de 
chegada, mas como uma cons-
trução permanente, alimentada 
pela resiliência, pela aprendiza-
gem e pela acção social.
Aos 16 anos, em plena pande-
mia, deu os primeiros passos no 
comércio informal, vendendo 
roupas nas ruas de Pemba. Mais 
do que uma experiência comer-
cial, esse período tornou-se 
uma oportunidade para apren-
der, na prática, a lidar com de-
safios, pessoas e responsabili-
dades. A experiência ajudou a 
consolidar uma visão de vida 
marcada pela iniciativa e pela 

capacidade de transformar difi-
culdades em oportunidades.
Por detrás dessa trajectória está 
uma preocupação que ultrapas-
sa a realização individual: 
Valigy afirma temer chegar ao 
fim da vida sem ter contribuído 
para uma transformação signi-
ficativa da sua comunidade e 
sem ter ajudado a abrir cami-
nhos para que outros jovens 
possam prosperar.

Da não admissão à UJC: 
transformar o revés em 
oportunidade
O percurso de Valigy até à Uni-
versidade Joaquim Chissano é 
apresentado como uma história 
de persistência. Depois de não 
ter sido admitido em 2022, deci-
diu transformar o ano seguinte 
num período de preparação e 
capacitação profissional.
Em 2023, investiu na sua for-
mação, acumulando cursos e 

experiências em áreas como de-
senvolvimento humanitário e 
design gráfico, ao mesmo 
tempo que se envolveu em acti-
vidades de voluntariado e asso-
ciativismo. Em 2024, voltou a 

candidatar-se ao ensino supe-
rior e conquistou vagas em 
várias universidades públicas. 
A escolha recaiu sobre a UJC, 

onde encontrou o espaço para 
concretizar o objectivo de estu-
dar Relações Internacionais e 
Diplomacia.
A entrada na universidade 
marcou, assim, não apenas o 
início de uma etapa académica, 
mas também a continuidade de 
um percurso construído sobre 
a capacidade de recomeçar.

Vida universitária: desem-
penho, liderança e equilí-
brio
Na UJC, Valigy é descrito como 

um estudante de participação 
activa e forte envolvimento na 
vida universitária. Desde o pri-
meiro ano, destacou-se pelo 
empenho e pela participação 
nas actividades académicas, 
tendo demonstrado capacidade 
de retomar o desempenho aca-
démico após enfrentar desafios 
pessoais.

Integra igualmente a equipa de 
coordenação da iniciativa 
Txeka-Já, a nível da UJC, e pro-
cura conciliar a vida académica 
com o activismo e o empreen-
dedorismo. Para os seus pares, 
essa combinação de responsa-
bilidades tornou-se uma ex-
pressão da sua capacidade de 
liderança, motivação e organi-
zação.

Activismo e intervenção 
social: uma agenda para a 
juventude
A intervenção de Valigy esten-
de-se para além da universida-
de. O seu percurso associa a 
iniciativa empreendedora a 
causas ligadas ao Desenvolvi-
mento Económico Sustentável, 
aos Direitos Humanos, à Saúde 
Sexual e Reprodutiva e à Em-
pregabilidade Juvenil.
Ao longo desse percurso, teve 
experiências de participação e 
colaboração com organizações 
como a HELPO, AJOV, 
AfriYAN e AMODEFA. Essas 
experiências reforçaram o seu 
interesse por questões sociais e 
pelo papel da juventude na 
construção de soluções para os 
desafios que afectam as comu-
nidades.
A sua trajectória é também 
marcada por uma forte aposta 
na aprendizagem contínua. 
Com mais de 30 certificados 
acumulados e interesse por au-
tores ligados à estratégia e ao 
comportamento humano, 
como Robert Greene, Valigy vê 

o conhecimento como uma fer-
ramenta essencial para a cons-
trução do seu futuro.

O futuro: empreendedoris-
mo como instrumento de 
impacto
O horizonte profissional de 
Valigy está ligado ao empreen-
dedorismo, com particular in-
teresse pelos sectores agrário e 
pecuário em Moçambique. A 
ambição é tornar-se um empre-
sário de referência e, simulta-
neamente, criar redes de opor-
tunidades capazes de beneficiar 
outros jovens.
A sua história, marcada por 
uma não admissão universitá-
ria, pelo comércio informal ini-
ciado ainda na adolescência, 
pela formação profissional, 
pelo activismo e pela experiên-
cia académica, sustenta uma 
convicção central: uma rejei-

ção não precisa de representar 
o fim de um caminho. Pode, 
antes, constituir o ponto de 
partida para uma caminhada 
mais exigente, consciente e 
transformadora.
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A Direcção da UJC e todo o corpo técnico administrativo desejam que a paz e a 

alegria acompanhem você no seu novo ano de vida! Que o sol ilumine seu dia e que lhe 

acompanhe por todo o ano!

Caro colega aniversariante de Setembro, a prova de vida deve ser feita. Tome nota!

Agosto

Elsa Belua 01

Susana Fonseca 07

Alberto Togarepe 08 

Francisco José 9

Joice Cossa 10

Nilton Dojane 10

Eduardo Cossa 13

Nelson Nhabete 14

Armindo Ramos Rita 15

Amós Nhamposse 18

Salmina Sambo 22

Amilda Vilanculos 23

Elisa Salaude 25

Lóide Macaringue 30

“Caro Funcionário, Agente do Estado afecto a UJC, 
A Folha UJC abriu este espaço para celebrar a vida, para que 
o mesmo esteja mais bonito agradece que no mês anterior ao 
seu aniversário envie sua melhor foto para constar da folha 

do seu mês do aniversário.”
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NECROLOGIA
FALECEU

É com profunda mágoa e consternação que se comunica o desapareci-
mento físico da Sra. Ruth Ngovene, mãe da Sra. Sónia Mujovo, fun-
cionário da UJC afecta a Extinta Escola Nacional de Administração 
Pública.

À família enlutada no geral, apresenta-se as mais sentidas condolên-
cias. Paz à sua alma!

É com profunda mágoa e consternação que se comunica o desapareci-
mento físico do Sr. Zefanias Manuel Magaia, irmão do dr. Benefício 
Chilaúle, funcionário da UJC afecto junto a Direcção Científica.

À família enlutada no geral, apresenta-se as mais sentidas condolên-
cias. Paz à sua alma!

É com profunda mágoa e consternação que se comunica o desapareci-
mento físico do Sr. José Pedro Penicela Magalo, irmão da Dra. Amélia 
Magalo, Ponto Focal do Género e funcionária da UJC.

À família enlutada no geral, apresenta-se as mais sentidas condolên-
cias. Paz à sua alma!

É com profunda mágoa e consternação que se comunica o desapareci-
mento físico da Sra. Isabel Francisco Manhiça, mãe da Dra. Rosária da 
Conceição Manhiça, Ponto Focal do Género e funcionária da UJC.

À família enlutada no geral, apresenta-se as mais sentidas condolên-
cias. Paz à sua alma!
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PUBLICIDADE
 Caro estudante,
  Docente, 
   Funcionário….

    Aproveite e dê visibilidade 
aos seus negócios AQUI!



VISÃO DA UJC

MISSÃO DA UJC

@universidadejoaquimchissano

Ser uma universidade reconhecida como referên-
cia no ensino superior a nível nacional, regional e 
internacional, afirmando-se como um centro de 
excelência na formação académica e profissional, 
em particular nas áreas de administração pública e 
relações internacionais.

A produção, transmissão e disseminação do conhe-
cimento, da cultura, da ciência e das tecnologias 
nos seus diferentes domínios, através da investiga-
ção, ensino-aprendizagem e extensão, proporcio-
nando uma formação académica e profissionali-
zante, orientada para o saber-ser, saber-fazer, sa-
ber-estar e saber-pensar.


